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E' assustador o n.o de emigrantes portu-
gueses que, dia a dia demandam outros 
paizes, especialmente Brazil. 
Só em 18 do corrente embarcaram no 

cDarro» uns 135. Ficaram aguardando a sua 
vez, na capital, cerca de 200. Demonstração 
clara de que as dificuldades economicas que 
nos flagelam, confirmam a previsão c e um 
breve e mais angustioso futuro. 

SccUUdiuo Fv11•o •1 Silva 
O*SEU*P REM ATURO*FALECIMENTO  

Divergem os conceitos so-
bre a Morte e variam as 
opiniões sobre a Vida na 
alicia insatisfeita de encon-
trar-se uma aceitavel expli-
cação para os dois fenome-
nos tão ligados entre si co-
n10 o cordão umbilical que 
Prende o feto á placenta. 
São estas, rasões de or-

dem seientifica 
o filosofiea que 
preocupam o s 
espiritos inves-
tigadores na 
descoberta dos 
> Otivos q u e 
Justifiquem a 
oessação das 
funções vitais, , 
puja transição 
Para uma nova 
o hipotetica e-

glstencia maio -rasões lhes 

sugere de mais 
porfiados estu-
dos, 

Mas, para os 
corações ama-
rissimos q u e, 
dentro do mais 
Profundo do seu 
%m go, sentem 
Palpitar as con-
dições emocio-
%ites que ca-
racterisam a 
%Itimentalida-
de afectiva, a 
Morte, quando 
,lios arrebata al-
guem a quem 
estamos conca-
tenados pelos laços dum 
%Ôr indissoluvel, oprime e 
tortura a alma como ferro 
candente queimando-nos a 
carne como punhal traiçoei-
ro e assassino aniquilando-
1108 num estertôr atlietivo. 
A dôr imensa que nos cor-

t00 em emergencias dessas, 
hão tem confórto possivel, 
hem palavras existem que 
Possam atenual-a, por mais 
convincentes que sejam ou 
Por maiores conceitos de 
realidade que encerrem. 
Sobretudo, ainda, quando, 

as garras mortiferas, apa; 
,%M, quasi de surpresa, na 
•rimavera da vida, entes 
do quem era admissivel es-
porar uma existencia que se 

4t os fóra 
én á e dum asidadl os mdeclinar 

h'arcado peia decrepitude 
•4letudinaria. 
As horas amargurantes 

que deprimem a alma e ar. Á Içam uma torrente insu-
vel de lagrimas brancas 

c na neve, fili.tradas pelos 
ülos sangurneos do co-

ração, torturam,, neste mo-

0 malogrado Secundino anteriormente á sua partida 
para o Brazil, em Janeiro de 1925, (no disco); e 3 
anos após a sua permaneneia na cidade da Bahia. 

mento, o espirito do nosso 
querido e estimado director, 
e, bem assim, toda a sua fa-
milia, pela morte no estran-
geiro, bem longe do seio 
acariciador do lar paterno, 
de seu desventurado irmão 
Secundino Carvalho da Sil-
va, estimado amigo a quem 
sempre e sinceramente dedi-

camos uma grande simpatia. 
Quando a vida devia sor-

rir-lhe, quasi nos seintilan-
tes arreboes duma manha 
formosa, colho linda e en-
cantadora é sempre a moci-
dade, eis que o vendaval 
sinistro e cruel da Morte 
corta cerce a sua môça exis-
tencia, fazendo-o tombar na 
geleira fria e corrosiva da 
terra com aquela glacial 
dureza com que se decepam 
obstaculos que evitam os 
progressos dos povos. ' 

Este nosso saudoso amigo, 
que se devotára a uma in-
tensa vida comercial de tra-
balho extenuante na acari-
ciadôra miragem dum desti-
no futuro, repleto das maio-
res alegrias e felicidades, 
reunia, alem de predicados 
de inteligencia e fina educa-
ção, qualidades morais do 
melhor timbre, e simpatias 
enormes grangeadas pelo 
seu tráto, por vezes jocoso 
até, e pelos belissimos dotes 
da sua alma que era, incon-
testavelmente, bôa e gene-
rosa. 

Na quadra mais linda da 
vida com os seus fórtes e 
sadios 27 anos, altivo e no 
bre,luctando pela faina cons-
tante a que a existencia 
obriga dentro das formulas 
estabelecidas pelas regras 
da moral e do caracter, o 
nosso desditoso amigo tão 
considerado como querido 

pelos seus cole-
gas de comer-
cio,desaparece-
nos, para sem-
pre, esconden-
do-se sob a lou-
sa fria duma se-
pultura de onde 
nunca mais se 
vislumbra o sol 
radiante e on-
de o corpo se 
desfaz em pas-
to apetecido dos 
vermes esque-
cido e desfeito 
pela, acção vio-
lenta dos tem-
pos. 

Mas se as 
transformações 
organicas so-
frem a impetuo-
sidade matema-
tica e constan-
te dos fenome-
nos cosmicos 

corno lei imuta-
vel a presidir 
ao destino dos 
sêres, no espi-
rito perdura, 
como recorda-
çãoinapagavel, 

a memoria dos que levam, 
para alem da vida, um qui-
nhão das nossas almas, um 
pedaço dos afectos que tão 
intimamente nos liga aos 
que nos são queridos. 

Cobre-se, hoje, de lucto 
pesado o nosso jornal por-
que a dôr penetrou, como 
traiçoeiro incendio destrui-
dor, o limiar das suas colu-
nas ferindo, em cheio, a 
alma extremosa do nos-
so director, estendendo-se 
a todos quantos amistosa-
mente o coadjuvam na sua 
tarefa de imprensa e a seu 
infeliz irmão,--assim arran-
cado na fiôr da idade ao 
seio dos que o estimavam— 
votavam afectuosa amisade. 

Acompanhando-o, pois, 
comsigo choramos o cruen-
to martirio desta hora, em 
que o seu coração de irmão 
sangra pungentes lagrimas, 
pela morte arrebatadora 
de um irmão muito querido 
que ás tempos vão esconder 
no seio insoridavel dum teo-
sofismo inacessivol. 

Sentindo, por isso, a dôr 

CA-V...ARA MUNICIPAL 
Sessão de 17 de Setembro de 1928 

Presentes os srs. capitão Balta-
zar José Ferraz, vice-presidente, 
e os vogais Miguel Gomes de Mi-
randa, tenente Julio Faria, Albino 
Padrão e Francisco José de Sou-
sa, faltando, por motivo justifica-
do o presidente, sr. capitão Fran-
cisco Caravana, e o vogal Jaime 
Real. 

CORRESPONDÊNCIA 
Oficio do medico municipal, sr. 

Adelio Carvalhti da Silva, comu-
nicando que, por falta de saúde, 
lhe é impossivel, durante um mês, 
fazer a visita semanal á séde do 
seu partido. Tomado em conside-
ração e que lhe seja concedida 
licença de trinta dias. 

RESOLUÇÕES 
Que os vogais srs. Julio Faria e 

Albino Padrão organisem a tarifa 
Camarária do corrente ano. 
Que se faça aquisição de um 

piano para instrução rudimentar 
das creanças matriculadas na es-
cola infantil desta cidade instala-
da no edificio do Colégio. 

REQUERIMENTOS 
Do tesoureiro municipal pedin-

do trinta dias de licença, para 
tratar da sua saúde. Que informe 
o chefe da secretaria. 
De José de Carvalho Torres, 

médico, de Pedra Furada, pedin-
do atestado de comportamento 
moral e civil e de adesão ás leis 
da República. Deferido. 
De José Antonio Fernandes e. 

José Antonio Fontainhas, comer-
ciantes, pedindo desistência do 
cumprimento da arrematação que 
fizeram em sessão de nove de ju-
lho iiltimo de talhões dos terrenos 
da Pedra do Coute. ' Deferidos 
com a clausula da perda dos de-
positos efectuados, na importân-
cia de.150$00 cada um, que re-
verterão em beneficio da Cansa-
ra. 
De Antonio da Silva Ferreira, 

de Chorente, pedindo licença pa-
ra, junto ao caminho público, no 
togar de Sendim, construir uma 
casa e vedar um terreno de mato. 
De Joaquim José de Campos, de 

Couro], pedindo licença para, á 
face do caminho público, no to-
gar de Rainhos, vedar o prédio 
denominado de Vejanilos e depo-
sitar materiais. 
De Justino José de Faria, da 

mesma freguesia, pedindo licença 
para, á face do caminho público 
e estrada municipal, no legar de 
Verjainha, construir uma parede 
no seu predio com a mesma deno-
minação, fazer uma ramada e de-
positar materiais. 
De Manoel José Ferreira, de 

Macieira, pedindo licença para, á 
face da estrada municipal, no lo-
gar dos Paulinhos, em casa terrea 
que ali possui, levantar a cosi-
nha sobre os antigos alicerces e 
depositar materiais. 
De Manoel Carvalho Torres, de 

Pedra Furada, pedindo licença 
para, á face da estrada munici-
pal, no legar da Agra, modificar 
uma casa e uma ramada e depo-
sitar materiais. 
De Manoel Fernandes do Cabo, 

da mesma freguesia, pedindo li-
cença para, á face da estrada mu-
nicipal, no legar da flua Nova, 

que o amargura bem como 
a de seu irmão sr. Dr. Adélio 
Carvalho da Silva, distintis-
simo medico e amigo dos 
mais devotados, e ainda a 
de toda a sua Ex,m' Fami-
lia, sinceramente aqui lhes 
deixamos consignado o nos-
so mais profundo pesar. 

N Redacção 

vedar com parede o seu'-prédio 
denominado da Agra, fazer uma 
ramada e depositar materiais. 
De Antonio Joaquim do Vale 

Coelho, de Viatodos, pedindo li-
cença para, á face do caminho, 
demolir um coberto que tem e so-
bre •os alicerces do mesmo cons-
truir uma pequena casa em con-
tinuação daquela em que vive e 
depositar materiais. Todos estes 
sete requerimentos foram deferi-
dos. 
Do dr. Joaquim Gonçalves Pais 

de Vilas Sôas, desta cidade, pe-
dindo licença para a alteração do 
beiral ila casa em que vive e abrir 
duas rodeiras na guia do passeio 
em frente ao portal de entrada de 
carro para a mesma casa, pelo 
lado da rua Candido Reis. 
De Maria José Miranda Basto, 

desta cidade, pedindo licença pa-
ra ligar as aguas da data da sua 
casa ao Campo de S. José, desta 
cidade, com o cano geral dos es-
gotos. A êstes deus requerimen-
tos foi dado o despacho de que 
informe a repartição tecnica. 
De João Baptista Pereira Reme-

•he, de Areuzelo, pedindo licença 
para, á, face do caminho público, 
no legar da Estação, abrir uma 
porta no prédio de Ana Joaquina 
Lopes. 

De, Ant, nio Gomes de Almeida, 
de Viatodos, pc,dindo licença pa-
i- a, á face do caminho e no legar 
do xisto, substituir uma casa de 
madeira por uma de pedra. 
De iYlanoel Alves Nogueira, do 

Couto, pedindo licença para, á fa-
ce do carinho, rio logar da Por-
lelinhn, construir um muro de 
vedação em volta do seu eirado e 
tilar pedra na pedreira no logar 
da- Pereiras. A estes tres reque-
rimentos foi dado o despacho de 
que informe a repartição tecnica 
e a junta da freguesia. , 

DIA A DIA 
Circulação fiduciaria 

Pelo boletim n.o 40, sobre a situa-
ção semanal do Banco de Portugal, 
verifica-se que a circulação fiduciaria, 
que, em 5 de Setembro ultimo, era 
de escudos 1.908.917.791$50, su-
biu, em 12 do mesmo mês, a 
1.915.992,362$50,' estando - as re-
servas metalicas do Banco, na-
quelas datas, representadas por 
9.402.782$23 e 9.413.131$36 res-
pectivamente. 

Divida fluctuante 

No KDiario do Governo> foi pu-
blicado o boletim financeiro relativo 
ao estudo actual da divida fluctuante 
que é expressa da forma seguinte: 

Divida interna—Bilhetes do tesou-
ro e cic com o Banco de Portugal e 
Caixa Geral de Depâitos . etc. 
2.023.303.453$10 . 

Divida bxterna calculada ao cam-
bio de 31 de Maio — escudos, 
140.430.831$00. 

Escola Normal Pri-
maria de Braga— 
Exames de Admis-

são 

De harmonia com o arte l.o do 
Decr.o 16.030, termina o praso para 
requerer este exame no dia 22 do 
corrente. 
Os candidatos que completem até 

31 de Dezembro 14„ anos de idade, 
poderão instruir os seus documentos 
conforme o estabelecido no art.o 2,0 
do Decr.e n.o 16.037. 



A' _lI•r•c• Do Dla 
Instrução e educação. 0 encarecimento do seu custo. 

Facilidades que lhe deviam ser dadas. A carta de um 

oficial do Exercito. Defesa e propagação do ensino.  

Marcando prtncipios. Uma atitude da nossa Associação F 

dos B. V. Pela actual orientação futuro cr•iler•io a se-

..: guir. Igualdade de direitos para os toeios.: : . 

ENTRE os grandes problêmas 

a considerar na vida dum povo é, o 
da instrução aquele que, mais fun-
damentalmente deve preocupar o es-
piríto dos dirigentes. 
Não ha, não pode existir uma ní-

tida compreensão de direitos e deve-
res sem a mais ampla difusão de co-
nhecimentos educativos, embora 
não possam, rapidamente, atingir a 
culminante perfeição que seria para 
desejar. 

Pelo menos, os princípios elemen-
tares e complementares de instrução 
devem não s6 sêr obrigatorios como 
acessiveis pelo numero exigível de 
escolas em exercicio e pelo bara-
teamento do seu custa. 

Concomitantemente a este factor 
precisa estar concatenado- o de ensi-
no superior e tecnico, pois, quanto 
mais desenvolvido fôr, maior será 
tambem e grau aplicativo do povo 
assim educado. 
Nos dias de hoje esta condição é 

parte essencial nos povos; mas, mui-
to principalmente naqueles em que 
o sistema politico se baseia em prin-
cípios democratas. 

Qualquer entrave ás facilidades 
desta especie multiplica e acarreta 
maiores estôrvos á vida colectiva, 
porquanto diminue, em competencia, 
saber e tecnica, as condições aplica-
tivas indispensaveis ao progresso e 
desenvolvimento duma sociedade. 

Já nesta secção tivemos ensejo de 
referir o muito que a Republica, du-
rante todo . o período constitucio-
nal, contribuiu para o barateamento 
do ensino e para o aperfeiçoamento 
e aumento de estabelecimentos edu-
cativos e instrutivos, sendo esta fa-
se da sua função directiva uma das 
mais justamente honrosas. 

Ultimamente e por virtude das 

maneira educar os filhos? 0 Cole-
gio Militar não recebe este ano alu-
nos novos, a matricula nos liceus 
ainda no ultimo sabado sof -eu 
mais um agravamento por parte do 
Ministerio da Instrução, tal como 
preço, pr•efer•encias, e mais exigen-
cias;nos colegios porticulares é o que 
se sabei Estou, sr, director neste 
dilema: ou mando o filho para o 
tnternato e morro de fome com o 
resto da familia, ou tenho de lhe 
pintar uma chapa á maneira de 
cego «uma vitima da luta contra o 
analfabetismo., pôr-lhn ao peito, e 
manda-lo sentar á porta do Míni.s-
terio da Instrução como símbolo da 
mesma! 
Não haverá, sr. director, quem 

dê providencias para evitar que as 
crianças que não são filhas de mi-
lionarios possam tombem receber 
instruçzo, de forma a serem no fu-
turo homens cultos? Pelos modos, 
como as coisas correm agora, só 
áqueles se dá esse privilegio. 

].;esculpe, sr. director, este arra-
soado dum pai que quer educar os 
filhos e não sabe como. 

Pe v, etc., Filipe Eduardo de 
Macedo, capitão reformado dos co-
lonias.» 

• 

ADA organismo associativo, 

para que seja um corpo homogeneo 
constituído em bases de solida har-
monia entre os seus componentes, 
estuda, discuto e vota uma lei esta-
tutaria. 
E sempre que na propria consti-

tuição basilar se estabelece o prin-
cipio de se consagrar á distribuição 
de serviços de socorros, assistencia 
e beneficencia, é, como regra, ilimi-
tado o numero de associados pro-
tectores aliando-se, sob a mesma 

chamadas «medidas de salvz.ção pu- égide de auxilio, homens dos mais 
blica» deu-se aos estabelecimentos opostos ideais politicos e religiosos 
de ensino um acesso difrcil pelo seu e das mais divergentes maneiras de 
custo de matricula e uma compres- pensar. 
são incompreensivel e relativamente 
desorganisadora que, fazendo logo 
sentir os ,Seus maus efeitos, levou o 
actual titular d  Instrução a restabel_-
cer a Fãculdade de Direito da capital. 

Para melhor se avaliar os compli-
cadós embaraços com que presente-
mente se lucta, passamos a transcre-
ver esta elucidativa carta ha dias pu-
blicada em o «Diario de Noticias , e 
assinada pelo capitão sr. Filipe Edu-
ardo de Macedo: 

Nolare e altivo exemplo 

OPORTUNAS AFIRMAÇ ÓES POLITICAS 
O seu intrinseco valor quando ditas por um 
republicano historico de brilhante passado 

No dia 23 do passado mês Carmona reconhecer os esforçosIcipios basilares da Democracia que' 
de setembro inaugurou-se, que fizémos, os meus correligiona-1por formas diversas, creio bem, todos 

procuramos servir, 
Paixões na minha vida, tenho a 

da Patria, a da Republica, a da minha 
terra, a dos meus amigos. De nenhu-
ma preciso abdicar para formular a' 
qui os meus mais sinceros votos pelas 
prosperidades de quantos procuram 
promover atravez de tudo a do Pais. 
E essa que eu desejo e ambiciono 

e que o meu patriotismo e o meu 
republicanismo, reclamam, partilha' 
da sim, por todos os patriotas mas 
efectivada por todos os republica• 
nos=. 
O discurso do sr. dr. Francisco Crua 

foi muito aplaudido, tendo o antigo 
parlamentar sido muito cumprimen• 
tado. O sr. General Carmona que 
lho respondeu e teve para ele pala' 
vras de muito apreço, mostrou-se 
inteiramente concorde com os por' 
tos de vista do sr. dr. Francisco Crua 
sobre a necessidade da pacifica0.0 
politica, prometendo para isso envi' 
dar todos os seus esforços. 

em Tomar, um novo traço 
de via ferrea. Ao acto assis. 
tiram o sr, general Carmô-
na, o sr. presidente do mi-
nistério e outros ministros. 

0 velho republicano sr. dr. 
Francisco Cruz, cujo passa-
do de sacrificios pela Repu 
blica é honroso, como poli-
tico e antigo parlamentar 
pronunciou o discurso se-
guinte que para aqui trans-
crevemos dos jornais que 
fizeram a reportagem dessa 
festa: 

«Sr. director,do « Mario de Noti-
cias»: Como o « Diar•io de Noticias» 
está sempre pronto a tornar a de-
fesa das causas boas, atrevo-me a 
pedir-lhe guarida para o brado de. 
angustia que certamente muitos 
puta, como eu, a estas horas estão 
fazendo por causa da educação dos 
filhos. A despeito de tudo quanto se 
tem prégado contra o analfabetis-
mo, hoje em Portugal só mrliona-
rios podem educar os filhos! Basta 
dizer que em qualquer estabeleci-
mento particular, o curso dos li-
ceus (5 anos) custa em média 
45:00000 Ese.1 Não exagero, sr . 
director. Precisa ndo internar uni 
filho de 90 anos num colegio da ca-
pital, pedi a todos os assistentes o 
respectivo preçario e. mais condições 
que me servem de base a este meu 
br•adó: Só a pensão custa em mé-
dia 20400 diarios, notando que é 
apenas a casa e a mesa, porgaan-
to, o leito, a roupa de cama, de 
mesa e até o tapete da cama, são 
pertença do aluno! Alutricula, lec-
cionação, tratamento de roupas, li-
vros, etc., etc., tudo a cargo do 
aluno como extr•aordinar•ios, não 
falando ainda no enxoval, que é 
urria coisa verdadetrumente assom-
brosa. 
0 signatario é capitão do exerci-

to, ganha pouco. Como poderá desta 

E' a propria logica a dar-nos in-
iicações de que isto deve sêr assim 
mesmo; do contrario o embate de 
formulas de actuar, em vêz de 
unir vontades separal-as-ia com 
manifesto prejuizo das agremiações 
que se destinam ao bem da Huma-
nidade. 

Para que 
sôfra, preciso se torna evitar desvi-
os que, agradando a uns, possam 
contrariar a outros: Ou então marcar 
doutrina formalmente clara que a 
todos garanta direitos eguais em 
identicas ou similares emergencias. 

Qualquer precedente aberto em 
beneficio duma parte tem, fatalmen-
te, que servir como exemplo para 
eguais concessões á outra parte,quan-
do, esta ultima, necessitar usufruir 
de similares regalias. Outro proce-
dimento equivaleria ao restabeleci-
mento da celebre lei de funil que 
ua epoca presente não pode admi 
tir-se. 
Vem isto a proposito de a nossa 

prestante e simpatica «Associação de 
Bombeiros Voluntarios» ter cedido 
a sua sala principal para o banque-
te ha dias oferecido ao snr. Minis-
tro da Justiça. 
Longe de nós contestar-lhe o di-

ieito do seu procedimento, pois, 
não levam estas considerações esse 
intuito. 
Unicamente ros obrigamos a re-

gistar o facto, para recordar que, a 
doutrina ou o criterio agora adotado, 
não pode sêr, amanhã, diferenciado 
por desegual decisão quando outros 
dos seus associados pretendam que 
se lhes facilite s melhante autorisa-
ção. 

Se assim suceder tudo estará cer-
to e, então, ocasião será de verifi-
carmos uma orientação homogenea 
que a todos atenda na medida egual 
de direitos e regalias. 

a sua estabilidade não 

Eurico Soucasaux 
CAMPO DA FEIRA 42 

•Quizeram os meus amigos de 
Tomar, velhos e queridos amigas, 
que durante anos me distinguiram 
com a sua confi inça política e m,: 
elegeram como seu representante, 
dar-me a honra de me convidarem 
para assistir a esta festa. A ela vim 
com o direito e a autoridade moral 
que me dá a dedicação que sempre 
tributei ao progresso desta terra e 
que no melhoramento que especial-
mente se celebra hoje, tem uma das 
suas mais lisongeiras afirmações. 
Mas a ele vim cambem com o reco-
nhecimento que devo a pessoas que 
não me esqueceram no ostracismo a 
que, como politico, fui votado pelos 
que contra a politica se efrrm::rn,—a 
lealdade, a modestia e a devoção do 
meu esforço e que certamente neste 
momento, deploram como eu, que 
outras individualidades, que por este 
caminho de ferro tanto trabalharam, 
como o dr. Joaquim Ribeiro, se en 
contrern forçadamente ausentes des-
ta festa, onde os seus serviços teri-
am de ser necessaria e justamente 
reconhecidos. 
Movido apenas 'por tais sentimen-

tos, sinto-me á vontade aqui e neste 
momento para me congratular com 
esta linda terra e com a sua honra-
da e laboriosa população pelo gran-
de melhoramento cuja conclusão se 
exalta e para dirigir a quantos cola-
boraram nele as minhas melhores 
saudações, permitindo-me distinguir 
o meu bom amigo, sr. Torres Pi-
nheiro, o maior paladino desta admi-
ravel obra. 

Se me fosse dado evocar nesta ho-
ra de anti-parlamentarismo sistema-
tico, o interesse e o carinho que o 
parlamento a que tive a honra de 
pertencer, votou ao projecto do ca-
minho de ferro da Lamarosa-Tomar, 
poderia proclamar com fundada ra-
zão, que se os problemas de interes-
se geral algumas vezes foram esque-
cidos em S. Bento, muitas vezes os 
interesses regionais e colectivos lá 
tiveram o mais atento estudo e a 
Consagração mais completa. 

Por minha parte e pela de tantos 
com cuja camaradagem me honrei e 
me honro ainda hoje, devo dizer que 
se o Parlamento,—de que ora tanto 
mal dizem muitos, que tanto bem 
dele reclamaram e tanto bem lhe de-
vem, até pessoalmente,—teve defei-
tos, sempre teria sido melhor corri-
gir-lhos, do que suprimir-lhe as vir 
tudes, muito superiores aos defeitos. 

Digo isto com absoluta sincerida-
de. Nem eu sei falar sobre outra ins-
piração, nem o quereria neste mo-
mento. Diante do Chefe do Estado, 
aos membros do Governo da Repu-
blica que o cercam e de uma popu-
lação agradecida que, em seu cora-
ção guarda o afecto que deve a 
quantos a beneficiam, presentes ou 
ausentes. 

Certamente que quando sobreveio 
a actual situação politica a moral 
constitucional— porque não hei-de 
eu dize-lo, isto que me não custa 
confessa-lu? — se deixára enfermar 
de terríveis defeitos. Contra eles 
combati corajosa e pertinazmente. 
Não ha-de custar ao sr. General 

rios e eu para a reforma dos costu-
mes politico-nacionais, indo buscar 
s. ex.a que não era politico e ape-
nas militar, para ministro da guerra, 
de um governo partidario, como me 
não custa a mim confessar, mais 
uma vez, que os governos vivem, 
se enobrecem e se sustentam sobre-
tudo pela competencia, tolerancia e 
generosidade dos homens que os 
constituem. 
Os paises precisam evidentemen-

te do seu progresso material. Não 
me cantei, nem me cançarei de tra-
balhar pelo desenvolvimento do nos-
so, em homenagem no principio de 
que—«o interesse nscional, é o so-
matorio de todos os interesses pes-
soais e locais legitimos.. 
Mas precisam tambem e acima de 

tudo do seu progresso intelectual e 
moral do exercicio normal das suas 
actividades espirituais, da ruição ple-
na das couquistis do pensamento 
que são o seu mais acrisolado apa-
nagio. 
Não ha nações prosperas e felizes 

que de par com as vantagens e co-
modi,lades do progresso material 
não reclamem o góso das faculdades 
e prerogativas dos seus cidadãos, 
individual e colectivamente. E é a 
ausencia delas que me tem afastado 
da actual situação politica. 
Não me amedrontam, nem con-

fundem as dictaduras na administra-
ção feitas pelos mais probos e pelos 
mais competentes. 
Mas amesquínha-me a idéa de 

que, não sendo feitas por esses, as 
ditaduras receiam a minha critica ou 
suprimem o meu direito de as apre-
ciar. E quando esse temôr e essa 
restricção vão ao ponto de me se-
rem aplicadas sanções, porque exer-
ço o mais nobre atributo do homem 
livre:— o direito de pensar e de me 
exprimir como entendo, tendo ape-
nas em atenção tis meus deveres 
para com a Patria, para com a Re-
publica, para com os meus concida-
dãos e para comigo mesmo, não ha 
então possivel concordandancia com 
quem elimina a liberdade de a expri-
mir, porque a impõe a quantos, ao 
da-Ia ou ao nega-Ia, não prescindem 
da sua consciencia primacial de hu-
manidade e de liberdade. 
Não foi, porém, para divagações 

de direito publico que eu resolvi 
usar da palavra. Fi-lo para, não po-
dendo participar nos splaus,)s gene-
ricos ao Chefe do Estado e ao seu 
governo, com lealdade lhes dizer, 
que o esforço feito pela ditadura 
em prol dos progressos regionais e 
locais, não pode deixar de ser aplau-
dido por todos. Eu proprio, e de to-
do o coração, o aplaudo, como anos 
atraz procurei efec tivai-o,'quanto em 
minhas forças cabia. E os meus votos 
sincerissimos são porque cada vez 
menos politica e mais administração, 
a situação actual possa demonstrar 
não s6 a superior inspiração dos seus 
r,bjectivos, mas a elevada complei-
ção intelectual e moral dos homens 
que a servem. 

Creio que no meio da crise gravis-
sima que o paiz atrevessa, é funda-
mental, a par e passo com a regula-
risação da vida financeira do Estado, 
o enaltecimento economico da Na-
ção. Este só é possivel com uma lar-
ga acção de fomento, desentranhan-
do-se em multiplas obras, de interes-
se publico e em auxilio ás grandes 
iniciativas particulares. Mas para isso 
,afigura-se-me essencial a paz politica 
que permita a cada um o exercicio 
pleno dos seus direitos e imponha a 
todos o cumprimentos exacto das 
suas obrigações, definidas estas nas 
leis, que não podem ser modificadas 
ao arbítrio erroneo deste ou daquele 
e só o devem ser sob a inspíração e 
reivindicação do interesse colectivo. 

Oxalá o sr. General Carmona e os 
seus ministros possam implantar, 
sem demora, no paiz, a paz politica, 
que eu reclamo em nome dos prin-

 a  

Publicaeões recebidas 

«Off-side» 
E' um novo semanario portueo' 

se de sport e critica geral, belas 
ilustrações, distintamente carita' 
turado e, sobretudo, dispensando 
o melhor do seu precioso recheio 
a assu.itos jocosos e humorista' 
cos. 

Pela sua valiosa e engraçada 
colaboração está, este interessar, 
te jornal destinado a um largo 
exilo que mais se acentua ainds: 
pelas brilhantes penas que o dis. 
litiguem. 
Um dos seus directores é o 

considerado jornalista e buroo' 
rista consagrado nosso estimado 
amigo sr. Mario Ximenes que na 
Imprensa do Porto tanto se ba 
distinguido. 
Tambem é seu colaborador o 

nosso querido amigo, inteligen te 
critico e primoroso jornalista sr. 
Decio Nutres. 
Desejando-lhe as mais acoplas 

prosperidades gostosamenteagra' 
detemos a permuta. 

s 

a0 Pompeun 
Temos presente o ultimo numero 

deste mensario de critica associativa, 
literaria teatral e musical que, como 
sempre, vem distintamente colabora 
do, tornando-se dum curioso atrai;' 
vo pela multiplicidade dos assuntos 
versados. 

Dia a dia esta revista está-se afi' 
mando coar vantagem a outras a 
genero, pois os assuntos que deste' 
volve são duma palpitante oportuni' 
dade. 

cTerra Lusa» 
«Terra Lusa, é uma revista gratui. 

ta, ilustrada, de turismo e propagaóla 
da comercial, industrial e agric 
do pais. a 
Tem por lêma, como se vé, 

mais honrosa divisa significati`e 
dum vasto programa intensamen 
patriotico. s 

Destinando-se á propaganda rol da 

das nossas riquezas naturais, de P. 
dução e trabalho alia a sua criti8 
á difusão das belesas artisticas G 
cionais como incentivo turista D• 
legitima aspiração de atrair visitam 
tas. 

Porque a sua função é durn aos 
cante extraordinario não podemos 
deixar de lhe consignar aqui ais 
maiores e mais justos aplausos, Pos 
trata-se duma iniciativa, a todos 30 
titulos, merecedôra da coadjuO,,5 
de todos aqueles que, aos encaa 

Gi 101o•es e discos "PAR•O••NE„ 

, 

t 

n 



•. á•]í?INiÁO 

portuguezes votam o maior tributo 
de sua alma. 

Reconhecedissimos pela amabili-
dade da sua visita, a «Terra Lusa» 
sempre aqui encontrará o mais afec-
tivo acolhimento. 

«Republica 
A's Juntas de Fregue-

sia 
Do Porto, recebemos este inteme-

rato semanario republicano que se 
dedica á critica e doutrinamento de-
mocrata. 
Na atual situação, de tão graves 

complicações para a Imprensa repu-
blicana, é, de facto, um acto de re-
conhecida coragem a publicação 
dum semanario. 
Todavia os elementos que consti-

tuem o corpo redactorial deste jor-
nal, não olhando a obstaculos nem 
a consequencias entenderam dever 
levar por deante a sua ideia numa 
arrojada tentativa digna do nosso 
mais sincero apoio. 
Bem colaborado como se apre-

senta e no ardor irreductivel da sua 
fé, temos como certo que de todos 
os republicanos sinceros a «Repu-
lica.,receberá a intransigente cola-
boração que, de direito lhe pertence. 
Apetecendo-lhe as mais largas 

venturas e agradecendo a sua visita, 
fazemos votos pela sua longa exis-
tencia. 

Cidade ¢ 
7.550$00, cobertos pelas companhias 
Caledomian, Wold, Marine, Royal, 
Portugal Previdente e Tagus. 

Por diploma governativo de 8 do 
corrente se determina que, no praso 
de 30 dias a contar de 10 do cor-
rente, todas as Juntas de Freguesia 
paguem ao Estado o importe do sê , 
lo em divida previsto e determinado 
no art.o 102 do regulamento do 
imposto do sêlo, combinado com o 
zrt.o 108 da lei 88 de 7 de Agosto 
de 1913. 

Oferta de maquinas 
O Sr. Ministro da Agricultura vai 

preguatar aos Sindicatos Agricolas 
que maquinas agricolas, a prestações, 
querem adquirir para os seus associ-
ados. 

cfj Opinião» vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Mosque Guerreiro 

Bela afirmação 
de princípios 

Importante documento 
—IOf— 

O intemerato diario republicano 
a0 Povo», de Lisbõa em o seu n.° 
58 de ha dias publicou esta primo-
rosa carta dirigida pelo velho e no-
bilissimo democrata Dr. Magalhães 
Lima á Sociedade Promotora de 
Educação Popular por ocasião do 
aniversario da Republica: 

Incendio 
Hontem, por 9 horas, foram pedi-

dos os socorros dos bombeiros pa-
ra a Fabrica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, Limitada. Feito sinal de 
alarme, para ali seguiram logo um 
auto-socorro e uma bomba manual, 
cujos serviços não chegaram a ser 
utilisados, em casão do incendio ter 
sido extincto pelo pessoal da mes-
ma fabrica. 
Os prejuizos foram, ainda assim, 

importantes, em virtude de ter fica-
do muito danificado algum, algodão 
que oi preciso retirar da dependen-
cia dfa fabrica onde o ince»lio se 
manifestou, segundo nos informa-
ram, por inflamação expontanea. 

Esteve presente o Sr. Inspector de 
Incendios e tambem compareceu o 
auto-socorro do Corpo de Salvação 
Publica. 

«Meus queridos Amigos» 
«0 meu medico assistente prof-

biu-me de assistir a qualquer sole-
nidade a que tivesse tenção de ir. 
Nem falar, nem ouvir falar, foi a 
recomendação dêle. Podem calcular 
como esta imposição me contristou. 
Tinha projectado a minha çntrada 
triunfa{ na nossa querida Socieda-
de. 
Nem compreendo a celebração do 

5 de Outubro senão com a prest-
dencía da sessã,s da Sociedade Pro-
motora de Educação Popular. 

.4 minha alma está, porem, con-
vosco, convosco celebro e ,glorifico a 
famosa data, com a fá absoluta de 
que, em breve, teremos a Republi-
ca proclamada. 
A todos abraço carinhosa e en-

tusiasticamente, esperando ocasião 
oportuna de, proximamente, ir 
desculpar de viva voz a minha for-
çada auzencia». — (a) Magalhães 
Lima. 

A' ultima hora soubemos ainda 
que outro pequeno incendio se ti-
nha manifestado, não tendo sido pa-
ra este reclamados os socorros por 
serem desnecessarios. 
E que os prejuizos de um e outro 

se elevam á importancia de esc. 

Desordem e morte 
Com ferimento grave, por se ter 

envolvido em desordem na noite do 
dia 15, na freguesa de Cristelo, des 
te concelho, deu entrada no nosso 
hospital na manhã do dia seguinte, 
para ser operado, Manoel Miranda 
Ribeiro, solteiro, de 20 anos, daque-
la freguesia. 

Faleceu á tarde pelas 16 horas. 
Segundo nos informaram a causa 

desta . desordem foi motivada por 
crimes de mulheres. 
0 caso está entregue ás autorida-

des competentes com o pedido da 
prisão do agressor. 

Telegramas 
Na nossa Camara foram rece-

bidos os seguintes telegramas: 

Ex.— Presidente Comissão A. 
Camara—ctiegandoa Lisboa cum-
pre-me agradecer V. Ex.a todas 
as manifestações de deferencia 
de que fui alvo e rogar-lhe que 
sirva de intdrprete junto do povo 
da nobre cidade de Barcelos dos 
meus sentimentos de gratidaão e 
eterno reconhecimento. 

0 Ministro da Justiça 
Silva Monteiro 

Ex — Presidente Camara Bar-

Paqucics a saír de Leixões 
No mez de Outubro 

CAMBIOS 

r Dia °2l--Vapor holandez cOra-
nia», para Lisboa, Las Palmas, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 
Dia 22 Vapor alemão «Bayern> 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
S. Francisco, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 23—Vapor inglez «Alban», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 26—Vapor francez •Ceylan», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai 
res. 

Dia 29—Vapor inglez «Hilde-I 
brand», para Liverpool. 
Dia-29 Vapor alemão »Wurt-' 

temberg», para Hamburgo. 
Dia 99—Vapor francez «Amiral 

Rigault de Genouilly», para a 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá e Rio Grande do Sul 

Dia 29—Vapor brazileiro «San-
tarem», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 30—Vapor alemão sVilla-

garcia», para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Praças 
Com-
prador 

Vende-
dor. 

SI Londres.   
» Paris  
a Madrid  
» Amsterdam   
s New-York  
. Suissa  
» Italia  
» Belgica  
» Suécia  
» Noruega  
» Dinamarca  
, Berlim  
» Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agio, ouro  

98$75 
79,5 

3$28,9 
8$16,1 

20$35,8 
3$91,8 
1$06,6 
2$83 
5$44,3 
5$42,6 
5$42,8 
4$85 
2$43 

107$30 
2275 010 

99$00 
$80,0 

3$30,5 
8$20,2 

20$46,1 
3$93,8 
1$07,2 
2$84,4 
5$46,3 
5$44,6 
5$44,8 
4$87,5 
2$44,2 

107$70 
2300 010 

LENHA C,+ 

rei W 

Muito boa para cosinhar, W. 
a preços modicos, ven-

ï de-se tanto por carro1 
como a retalho. 

—Rua da Madalena, r,.° 11— M 
Campo de S. José. 
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«A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e conealho 
Ano 18$00 

CALENDÁRIO 
Outubro 1928 

colos—Muito sensibilisado agra- semestre 91100 
deço V. Ex.a carinhosa hospitah- (Trimestre 4$60 

dade e todas as provas deferên-Ano Provinola 20,00 

cia e peço transmita meus agra-samastre 10$00 
dectmentos restantes membros) Estrangeiro 

comissão administrativa e povo Ana 40$00 
Barcelos. 

O Governador Civil 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nenie a farmaeia do Hospital da 
Misericordia. 

D 
S 
T 

Q 
S 
S 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 1421 28 
8 15 22 29 
916'330 
10 17 24 31 
11 18 25-
12 1926-
132027— 

Como altiva afirmação de princi-
pios e soberba significação republi-
cana, é com jubiloso contentamento 
que para aqui a transcrevemos. 
Uma vez mais aproveitamos o 

ensejo para saudar essa gloriosa e 
excelsa figura de apostolo da Repu-
blica, raro talento e impoluto carac-
ter que é o Dr. Magalhães Lima. 

S 0  C E DA D E 

Aniversarlos 

Passa amanhã, o do Sr. Julio 
Gomes de Sousa. 

Terça-feira, o da mademoiselle 
i11.rilia Carvalho Azevédo, gentil e 
estremecida filha do nosso particu-
lar amigo, Sr. Antonio Emilio Ro-
riz de Azevedo, inteligente e consi• 

derado 1.9 Oficial. da Direcção de 
Finanças de Viana do Castelo. 

Com sua Ex.ma Esposa e hospe-
des de seu cunhado e nosso parti-
cular amigo Sr. dr. Teotonio da 
Fonseca, encontra-se nesta cidade, 
com demora de alguns dias, o sr. 
Armando de Sá, considerado pro-
prietario e capitalista de Viana do 
Castelo. 
—De licença, encontra-se aqui o 

nosso amigo sr. Lomingos Pires 
Invado, aspirante dos correios e 
lelegrafos, no Porto. 

A Opinião 
Serviços de administração 

Cobranças 

Avisamos os nossos amigos 
e assinantes, desta cidade e 
da provincia, de que estão 
em cobrança os recibos das 
suas assinaturas, até 30 de 
Setembro passado. 
Como de costume, de uns 

e outros esperamos o obsequio 
de os liquidarem logo que 
lhes sejam apresentados, pe-
lo que imensamente reconhe-
cidos agradecemos. 

«, 

flvis0 

Inumeras vezes insistente-
mente temas pedido aos nos-
sos presa os assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 

suas assinaturas. 
E' certo que, na sua maior 

parte, quasi todos teem cor-
respondido ^a este pedido. 

Outros ha, certamente por 
motivos contrarios á sua 
vontade que teem deixado 
atrazar demasiadamente o 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi. 
ços de administração, pre-
'u - incalculaveis. 
Nós não queremos, de for 

ma alguma, têr de chegar ao 
extremo de suspender o envio 
deste bi-semanario a estes ul-
timo$ assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-

taria. 
Apelamos, por isso, para 

todos aqueles assinantes que 
se encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tos, ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso não queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO 0 GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS— J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e . 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Sacos de Papel 
:•1 

Primeira - 11155 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

kron Dias, . 1m,da 
Barcelos 

Atabei de (iltape•ts 
DE 

Elisa Miranda da Silva 
Rua D. Antonio Barroso, N.0100 

Acaba de receber novo 
sortido de chapeus de feltro 
para Senhora e Cria nça. 

Pede-se a visita da sua 
estimada clientela. 

REPUBLICANOS — Assinai 

e divulgai « A OPINIÃO » 

Folhetim de «A OPINIÃO> N° 6 

ARNALDO GAMA 

0 broffio - Mór de Vilar 
Eplsodios da Invasro dos franceses m 1800 

I 

Camila, o seu beijinho, a filha ben-
Jamim já o pozera nos apuros que sa-
bemos quando ele teve de partir para 
o Roussillon; e mais tarde, quando a 
trouxe de Encourados para Areias, 
tambem lhe não tirou poucas noites 
de sono, por se lhe ter despertado a 
consciencia de que a filha estava final-
mente mulher. 
Pernão Silvestre, o amigo querido, 

,esse ainda lhe tinha dado maiores pe-
nas. Depois da restauração do Porto, 
•em 1808, Fernão Silvestre roi acusado 
de ,jacobino, por ser intimo amigo do 
célebre capitão Mariz e Luiz Candido 
Furtado. 
0 odio e a exaltação popular, que 

já nesse ano prognosticavam os hor-
rorosos acontecimentos de 9809, per-
seguiram-no até Vilar de Frades, on-

de veio acolher-se em casa do sargen-
to-mór. 0 povo levantou-se contra o 
jacobino, e cercou a casa para o ma-
tar. Ao ver o amigo naquele trance, e 
desacatada a sua despótica autoridade, 
João Peres dementou-se de furor. To-
mou a espada de Belver e de Puig-
Cerdá, e, acompanhado de alguns 
amigos que lhe ocorreram e auxiliado 
sobretudo pelo seu antigo camarada, 
velho soldado de Roussillon, que com 
ele vivia, depois que juntos deixaram 
o serviço, caiu sobre os amotinados, 
acutilou uns, meteu outros na cadeia 
de Manhente, e multou toda a fregue-
zia, dando por essa ocasião prova ca-
balissima do poder de um capitão-
mór em 1808. 
0 motim dispersou, mas Fernão 

Silvestre entendeu que devia deixar a 
casa do amigo; e o sargento-mór ficou 
desde então notado de jacobino, nome 
que ninguem lhe ousava chamar cara 
a cara, mas que todos mentalmente 
lhe davam, e que naqueles tempos re-
voltosos não era dos mais apeteciveis. 
Tal era o sargento-mór de Vilar, Jo-

ão Peres de Vilalobos, homem, em ver-
dade, que toais que vinguem precisa-
va de trazer sempre diante dos olhos 

aquela copla do nosso poeta filosofo, 
que diz: 

Olha que em tudo o sofrimento vai, 
A cabeça não corra mais que os pés, 
Seja a razão o guia principal: 

mas a quem apesar dos defeitos de 
arrebatado, casmurro e grosseiro, não 
se podiam negar excelentes qualida-
des, todas aquelas emfim que dão 
ao homem direito a ser classificado 
entre os verdadeiros nobres de espiri-
to. Parece-me que o leitor já o deve 
conhecer bem, por isso passo agora a 
apresentar-lho em pessoa. 
Pouco passava das cinco horas da 

manhã do dia 13 de março de 1809. 0 
sol principiava a despontar no hori-
sonte, e o céu estava limpo de nuvens 
e tinto da mais bela e pura côr de 
anil. Mas o monte de Airó e as campi-
nas comarcãs estavam cobertas de 
neve, e a aragem fresca que soprava 
de leste, correndo por sobre ela, enre-
gelava as faces e as mãos, e parecia 
levar até o coração o frio glacial que 
fazia. 
Ao dar a ultima pancada das cinco 

no velho relogio de um só ponteiro, 
que sobre esguio e comprido tubo de 
pau de pinho se erguia a um dos can-

tos do quarto do sargento-mór, este 
acordou, sentou-se na cama, bocejou, 
espreguiçou-se, p benzeu-se. Depois 
rosnou uma praga, saltou ao meio da 
casa, e, apesar do frio, foi, como esta-
va direito, á janela, que não tinha vi-
draças, e abriu-a de par em par. De-
bruçou-se então um pouco para fóra, 
e poz-se a bradar pelos criados. 
—0' Chaniscol—gritava ele—Ahl la-

drão) Então ainda estás no quente, al-
ma do diabol E a égua sem estar apa-
relhada]... O' Zé Vogas, ai, desaver-
gonhado, que vou lá que te arranco as 
orelhas, entendes? Pois ainda não 
saiste com o gado, ronlditoi A que ho-
ras bas-de chegar a Barcelos, ladrão 
dos meus pecados) 0' Domingos, põe-
te a pé senão vou lá com um arrocho, 
entendes? E a égua sem estar apare-
lhadal... Estes ladrões querem dar 
cabo de mim... mas eu ariobento-
os... 0' Chanisco, alma de cantaro... 

(Continua) 
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Este n.o de <A Opinião> 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

REGISTO CIVIL  
Casamentos 

Em 5-10—Augusto Cesar Ribeiro, 
de Monção, com Bertelína da Silva 
Fernandes, de Paradela. 
Em 11-10—Mandel Gonçalves de 

Miranda, de V. F. S. Martinho, com 
Maria Rosa Alves Baptista, de Dar-
que. 
Em 11-10—Antonio da Silva, de 

Braga, com Rosa Coelho de Azeve-
do, de Martim. 
Em 13-10—Antonio Coelho da 

Silva, de Roriz, com Rosalina de 
Figueiredo, de Roriz. 

Nascimentos 
Em 20-9, na freguesia de Arcose-

lo, desta cidade, Renato, filho de 
Francisco Auzina Ballester e de Ma-
ria Ballester Costa. 
Em 17-9, na freguesia de Gamil, 

Alfredo, filho de Joaquim José de 
Oliveira o de Angelina Coelho de 
Sousa. 
Em 9-9, na freguesia de Gamil, 

Americo, filho de Francisco Cara-
vana Montes e de Carolina Barbosa. 
Em 23-9, na freguesia de Lijó, 

Romão, filho de Margarida'de Sou-
sa Carvalho. 
Em 1-10, na freguesia de Silvei-

ros, Francisco, filho de José Ferraz 
Martins Moreira e de Margarida Fer-
reira da Silva. 
Em 28-9, na freguesia de Forne-

los, Teresa, filha de José Manoel 
Ramos e de Maria da Cruz. 
Em 29-9, na freguesia de Abade 

do Neiva, Maria Rosa, filha de Ale-
xandrino Pereira Linhares e de Ca-
rolina dos Praseres Lopes Brandão. 
Em 28-9, na freguesia de Barceli-

nhos, desta cidade, Vasco Maria, fi-
lho de José Augusto de Mancelos 
Pereira Sampaio e de Antonia Go-
mes Garrido. 
Em 2-9, na freguesia de Aldreu, 

Eulalia, filha de Amaro da Costa e 
de Rosalina Ribeiro Fernandes de 
Azevedo. 
Em 1-10, na fregueri-i de Fragoso, 

Rosa, filha de Augusto Barbosa e de 
Custodia da Costa Rocha. 
Em 2-9, na freguesia de Vila Seca, 

Maria, filha de Manoel Alves de Me-
lo e de Emília de Jesus Faria. 
Em 5-9, na freguesia de Vila Seca. 

Ana, filha de Antonio Meta cias Ei-
ras e de Maria Isolina Gomes Loba-
rinhas. 
Em 21-9, na freguesia de Vila Se-

ca, Albino, filho de Teodorio Go-
mes de Carvalho e de Almira Fon-
tes de Faria Brito. 
Em 14-9, na freguesia de Barceli-

nhos, desta cidade, Isolete, filha de 
Alberico José Pereira e de.Maria do 
Sacramento Lopes. 
Em 23-9, na freguesia de Martim, 

João, filho de Francisco da Silva 
Ferreira e de Antonia Martins de 
Araujo. 
Em 21-9, na freguesia da Pousa, 

Laura, filha de Joaquim Alves dê 
Magalhães e de Maria da Conceição 
Gomes de Araujo. 
Em 6-9, na freguesia de Martim, 

Maria Rosa, filha de José da Costa 
Rodrigues e de Virginia Martins Go-
mes. 
Em 18.9, na freguesia de Tamel 

(S. Fins), (liaria, filha de Felicidade 
Rodrigues. 
Em 15-9, na freguesia de Pousa, 

Manoel, filho de Firmino Rodrigues 
e de Ludovina Rosa, de Jesus Lou-
reiro. 
Em 20-9, na freguesia de Martim, 

Maria Candida, filha de Antonio 
Fernandes da Costa e de Maria Ro-
drigues Morgado. 

Obitos 

Edital de b meses, de Arcuselo.desta tida-I  de. Ed ital d ital 
Em 23-9—Maria Martins dos San-

tos, de 8 meses, de Fila Boa (S- 'Francisco Filipe 
João). dos Santos Ca-
Em 22-9—Francelina Rodrigues ravana, rapitão 

Gonçalves, de 7 meses, de Vila Sé 
ca. 
Em 22-9—Ana d'Afonseca, de 58 

anos, de Cristelo. 
Em 22-9—Antonio José de Miran-

da, de 61 anos, de Barqueiros. 
Em 24-9—Serafina Martíns Fer-

reira, de 73 anos, de Fragoso. 
Em 24-9—Bruno Martins da Silva 

Cruz, de 10 mezes, de Fragoso. 
Em 22-9—Emilia da Silva e Sou-

sa, de 11 mezes, da Pousa. 
Em 23.9—Maria Delfina de Ma-

tos Azevedo, de 6 mezes, de Mar-
tim. 
Em 21-9—Maria Miranda Araujo, 

de 16 mezes, dos Feitos. 
Em 27-9 Marilia do Carmo Cardo-

so, de 10 mezes, de Ponte da Barca. 
Em 28.9—Maria Emilia Augusta 

da Silva, de 3 mezes, desta cidade. 
Em 28-9—Adelino Gonçalves de 

Oliveira, de 18 mezes, de Gilmonde. 
Em 29-9—José Lopes Azevedo, 

de 30 anos, de Adães. 
Em 29-9—Delfina Azevedo Fer-

reira, de 4 mezes, de Milhases. 
Em 29-9—Antonio Barbosa, de 26 

anos, de Roriz. 
Em 30-9—Cristina Rosa Lopes 

Correia de 80 anos, de Encourados. 
Em 30-9—José Vieira, de 4 anos, 

de Vila F. S. Martinho. 
Em 1-10—Elvira Gomes da Costa, 

de 23 anos, de Vilar de Figos. 
Em 2-10—Domingos de Araujo 

Barbosa, de 3 mezes, de Viatodos. 
Em 1-10—Clementina da Costa 

Cruz, de 21 anos, de Vilar de Figos. 
Em 2-10—Joaquim de Araujo 

Martins, de 59 anos, de Chorente. 
Em 3.10—Maria Alice da Costa 

Ferreira, de 15 mezes, de Areias de 
Vilar. 
Em 5-10—Marii Amelia Fernan-

des Azevedo, de. 12 mezes, de Palme. 
Em 17-9--Antonio Arantes Mar 

tins, de 2 anos, de Cossourado. 
Em 24-9—Antonio de Passos Pi-

res Carneiro, de 4 mezes, de Dur-
rães. 
Em 29-9—Bernardo Ferreira, de 

65 anos, de Vila N. de Famalicão. 
Em 30-9—Adérito Queirós da 

Costa, de 2 anos, das Carvalhas 
Em 23 9—Diolinda Fernandes Mo-

rais, de 18 mezes, de Vila Cova. 
Em 25-9—Maria do Carmo Men-

des d'Afonseca, de 4 mezes, de Vi-
a Cova. 
Em 2.10— Felicidade da Trindade, 

de 85 anos, de Cristelo, 
Em 3-10—Satiro da Costa Carva-

ho, de 2 mezes, desta ci,lade. 
Em 4-10—Antonio Torres, de 31 

anos, de Varzea ( S. Bento). 
Em 1- 10—José Gomes da Silva 

Nunes, de 1 mez,.de Vila Seca. 
Em 3 10—Alfredo Parente de Ma-

galhães, de 4 mezes, de Aborim. 
Em 7-10—Otilia Rodrigues Bar-

bosa, de 21 mezes. de Lijó. deverá assim re-
Em 8- 10—Manoel Joaquim Gon- querer até 3 dias 

çalves, de 22 anos, de Carvalhal (S-' antes, para que o 
Paio). foro seja retirado 
Em 7-10—José Ferreira Lopes, de da lista. 

2 mezes, de Barcelinhos, desta tida-i No acto da ar-
de. rematação e quan-
Em 7-10—Antonio João Gonçal- do não haja lanço 

ves, de 53 anos, de Chorente. (equivalente ao 
Em 8-10—Antonio Ferreira PC- valor do capital 

do fero, a Cama-
ra reserva o direi-
to de pôr em ar-
rematação os mes-

Em 16-9—Candida Gomes Faria, 
de 1 mez, de Paradela. 
Em 20-9—Maria Amelia Miranda 

de Campos, de 29 dias, de Lijó. 
i Em 19-9—Deolinda da Silva Mi-

randa, de 23 anos, de Monte de Fra-
lães. 
Em 20 9—Maria Celeste Miranda 

de Camp s, de 29 dias, de Lijó. 
Em 15-9—Antonio José de Sousa, 

de 59 anos, de Ponte do Lima. 
Em 16 9—Rosa Gomes Domin-

gues, de 19 meses, de Ucha (S. Ro-
mão). 
Em 17-9 — Joaquim Gonçalves 

Loureiro, de 6 meses, de Lama. 
Em 23-9 — Maria da Conceição 

Teixeira Melo, de 74 anos, de Vila 
do Cende. 
Em 23-9— Julio Monteiro Du[ães, 

reira, de 7 dias, de Grimancelos. 
Em 6-10—João Baptista Cunha' 

Andrado, de 3 anos, de Tamel (St.a 
Leocadia. 
Em 6-10—Marcelina Ferreira Lo-

pes, de 16 mezes, de Quint:ães. 
Em 5.10—Antonio da Costa, de 

10 mezes, de Martim. 
Em 8.10—Gloria Miranda Ribeiro, 

de 3 mezes, de Vilar de Figos. 
Em 9-10—Ana das Dores Duarte 

Faria, de 80 anos, desta cidade. 
Em 9-10—Joaquim de Jesus da 

Silva, de 24 anos, de Vilar de Figos. 
Em 6-10—Maria Alves Ferreira, 

de 72 anos, de Cristelo. 
Em 6-10--Mari., da Silva Cancu-

ja, de 65 anos, de Barqueiros. 
Em 7-10—Emilia Ferreira Galho, 

de 53 anos, de Areias (S. Vicente). 
Em 6- 10—Manoel Afonso Lopes, 

de 28 dias, de Carapeços. 
Em 9-10—Arminda Fernandes No-

vais, de 23 mezes, de Vila Cova. 
Em 12-10—Maria de Oliveira, de 

60 anos, de Gueral. 
Em 14-10—Isaura Martins Vieira, 

de 2 anos, de Vila F. S. Martinho. 
Em 13-10— Luiz Gomes da Mota, 

de 9 anos, de Gilmonde. 
Em 14- 10— Adelino de Lima, de 

2 anos, de Barcelinhos, desta cidade. 
Em 1610—Abilio Gomes da Cu-

nha, de 45 anos, de Moure. 

de engenharia e 
Presidente da 
Comissão Admi -
nistrativa da Ca-
mara Municipal 
do concelho, de 
Barcelos. 

Faço saber que 
no dia 12 do pró-
ximo mês de No-
vembro, pelas 14 
horas, na sala das 
sessões da Comis. 
são Administrati-
va Municipal e 
perante esta, em 
virtude de para 
isso estar autori-
sada superiormen-
te, se procederá á 
arrematação de 
todos os fóros que 
a Camara possui 
nas fréguesias de 
Abade do Neiva, 
Aborim e Adães. 
A Camara cede 

e transfere pelo 
auto de arremata-
ção todo o direito 
e acção dos res-
pectivos laudemi-
os, quer presen-
tes quer atrasados, 
para que o arre-
matante, reposto 
no log.,r de se-
nhorio, possa usar 
de todo o direito 
aue lhe couber na o emprego de 
regularisação de principios coran-
todos os fóros, tes que não sejam 
de harmonia com provenientes da 
i,s titulos e todos uva e, especial-
os elementos de mente a baga do 
prova que do re-isabegueiro, bem 
gisto e arquivo como o emprego 
dos fóros possa de qualquer su-
constar. bstancia sacarina 
O registo dosique lambem não 

fóros que vão serprovenha da uva 
arrematados, rela-I(C de L. de 18 dt 
cionado pela suaiSetembro de 1928, 
orlem, encontra-art. 42, 43 e 45 
se na secretaria Dec. de 1 de Ou-
sa Camara, po- tubro do mesmo 
dendo ser exami-:mo, art. 55, 56 e 
nado pelos inte-58); 
ressados, prestan- Que os negrci-
do-se aos mesmos intes de vinho só 
todos os esclare- perdem exi•ór á 
cimentos que ao venda, vender, ar-
interesse e objec- mazeuai, expedir 
to da arrematação ou exportar os vi-
digam respeito, uhos que tiverem 

Se slgum forei- lido manifestados 
ro desejar fazer a e satisfeito ás de 
remissão antes do mais condições do 
dia designado pa-referido decreto 
ra a arrematação, 12:866; 

Que não podem 
tambem sêr ex-
postos á venda os 
vinhos novos, an-
tes da sua comple-
ta fermentação, 
conforme prescre-
ve o Dec. de 22 
de Julho de 1905 
por motivos da 
Saude publica, fi-
cando esse vinho 
sujeito aapreensão 
e a multa de 50$. 

mos fóros em glo- (actualizado pela 
bo, por cada fré- Lei 1001). 
guesia, ou até das Barcelos, 2 de 
3 fréguesias reu- Outubro de 1928. 
nidas, se assim O vagal do con-
atingir maior lan- telho de Barcelos 
co. (a) Manoel Gat-

Para constar e doso de Albuquer-
devidos efeitos 
mandei fazer o 
presente que vai 
ser publicado em 
um dos jornais 
desta cidade e afi-
lados em logares 
públicos e do cos-
tume. 

Barcelos e se-
cretaria da Cama-
ra Municipal, 16 
de Outubro de 
1928. 
E eu Secundi-

no Pereira Este-
ves, chefe da se-
cretaria, o escrevi. 

7 Comissão de 
Viticultura da 
Região dos Vi-
nhos Verdes, 
nos termos do 
-)ect. n.° 12:866, 
de 10 deJe.zem-
bro de 1926, que 
regulamentou a 
produção e co-
mercio dos Vi-
nhos Verdes, 
faz publico: 

Que todos os 
viticultores, sejam 
proprietarios usu-
frutuários,arreden-
tarios ou possui-
dores por qual-
quer titulo legiti-
mo, teem de ma-
nifestar, desde a 
vendima até ao 
dia 15 de Novem-
bro proximo futu-
ro, nas condições 
estabelecidas no 
mesmo decreto, as 
quantidades de vi-
nhe, produzido; e 
que é proíbido 
vender os seus vi 
nhos sem terem si-
do préviamente 
manifestados e, da-
do o devido co-
nhecimento da 
venda aos vogais 
concelhios desta 
Comissão. 
Que é obsolu-

mente proíbido no 
fabríco dos vinhos 

Esclare-
cendo 
Eu, abaixo as. 

sinado, vogal da 
Junta de Freguesia 
de Fornelos, des-
te concelho, ten-
do sido multado 
injustamente num 
dos ultimos dias 
de feira desta ci-
dade, quando me 
dirigia a ela com 
uma junta de ga-
do, não por mais 
nada mas sim por 
simples esclareci-
mento venho por 
este meio tornar 
publico que, por 
tal mctivo, pedi 
a demissão daque-
le cargo. 

Mais ainda, que 
alem do imposto 
camarario paguei 
uma multa de esc. 
5$00, sem que 
passassem recibo. 

Barcelos, 16 de 
Outubro de 1928. 
João de Oüeei 

ra Alandnn. 

fficielete 
Vende-se quasi 

nova e barata. Fa-
lar nesta redacção. 

Co•upra- sc 
Deseja-se um 

guarda-vestidos u-
sado mas bom Fa-
lar nesta redacção. 

Bem afreguesa-
do e bem situado 
passa-se. Falar nes-
ta redacção, 

cri viso 
A Comissão 

Administrativa da 
Junta de Fregue-
sia de Santa Ma-
ria Maior desta ci-
dade vem por es-
te meio tornar 
publico que tendo 
t, rminado o pra-
so da cobrança da 
derrama paroqui-
al, vai esta ser 
entregue ao res-
pectivo tribunal 
executivo. 

Barcelos, 16 de 
Cutubro de 1928-
0 Presidente 

lllanuel Fernan-
des de Sousa 

Antiga da Oalçade 
Direc or—João pac11ºco .Coito 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
eolecçlto de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Mmcl Eslcocs Limilaàa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercador:as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

que. 

PINHEIROS 
No proximo 

domingo, dia 21 
de Outubro, pe-
las 15 horas, ven-

der-se-ha pormeio> Sociedade Iberica de Maquinas L.da 
de arrematação, Q 
convin.lo, 877 pi- 93, Rua de Dlousinho da Silveira, 103 
nheiros nas bou. Telef. 1353 Teleg. IBERICA—Porto 
ças da Quinta dos 
Lavadouros 
Gamil. 
As condições 

estão patentes na 
casa do caseiro 
daquela Quinta 

PASSAPORTE 
E  

ASSA EN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A COLUVETA PORTUGUEZA, L 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad)res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente, das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 °lo 
Clorêto de potassa » 50 a 52 0lo 
Fosfato- Tomás   > 18 °lo 
Nitrato desódio   > 16 °1° 
Sulfato de amónio > 20 a 22 °10 
Sulfato de cobre   99 112 °lo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Tubos R B O M B MS 00 0 
iM E Relogio 

Bodam 

A C E S S O R I O S Pico taotativaso o 
GALVANISADOS J Centrifugas kw 
r PARA AGUA Electro-Bombas o 

o 0 Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
ED fios melhores preços do mercado o 
ç•1Á? Minguem compre sem nos consultar o 

Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguezia o  

LMIRO ArOE MIRANDA 
Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 
Fornecimento de materiais 

GONSTRUCTOR 

Francisco Filipe onde tambem sei 
dos Santos Cia- prestam todos os 
cavaria, esclarecimentos. . 

QA Opinião» é o 
jornal de maior 
expansão de Bar-

celos. 


